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ASMensagem da unidade
A Usina Presidente Vargas foi o vetor da industrialização brasileira no início 
do século XX e ainda hoje continua apostando no fortalecimento da indústria 
e no desenvolvimento do Brasil. É por isso que abre caminho para uma nova 
linha de produção, a fábrica de aços longos, que iniciou suas operações assis-
tidas em dezembro de 2013. Quando a reciclagem de materiais e a recircula-
ção da água, por exemplo, se tornam processos intrínsecos às linhas de pro-
dução, a CSN reforça seu papel na indústria brasileira, fortalecendo a sinergia 
entre a produção de aços planos, longos e cimentos e respeitando o meio 
ambiente e a sociedade.
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Usina Siderúrgica Integrada
• É uma das maiores plantas siderúrgicas da 
América Latina
• Dois altos-fornos produziram 14,4 mil 
toneladas de ferro-gusa por dia
• Um deles bateu o recorde da América 
Latina: 100 milhões de toneladas ao ano
• EM 2013, FOI INAUGURADA A FÁBRICA DE AÇOS 
LONGOS
 
CSN Cimentos
• As matérias-primas do cimento da CSN são: 
clínquer produzido na unidade de Arcos, 
escórias da siderurgia da UPV e gesso
• Mercados consumidores: RJ, MG e SP 
• O cimento produzido tem maior qualidade
e é indicado para fundações e edificações em 
regiões litorâneas
• 2.046 toneladas de cimento foram 

Setores:

siderurgia e cimentos

Localização:

Volta Redonda (RJ)

Produtos:

aços e cimentos

Capacidade:

5,4 milhões toneladas de aço

bruto por ano

2,4 milhões de toneladas de

cimento por ano

500 mil toneladas de aços longos

por ano

comercializadas em 2013 (4% a mais do que 
em 2012)
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Vida longa aos aços longos

Em 1941, a cidade de Volta Redonda 
iniciou o projeto da primeira unidade 
produtora e integrada de aços planos 
do Brasil. A fundação da CSN repre-
sentou um marco para a industriali-
zação do país ao viabilizar a imple-
mentação de indústrias nacionais. 
Setenta  e  dois  anos  depois ,  a 
Companhia se renova ao ampliar seu 
portfólio com a inauguração da plan-
ta de aços longos e ao firmar mais 
ainda sua presença no setor de cons-
trução civil. 

Foram necessários 30 meses de obras 
e o apoio de mais de 5 mil pessoas para 
dar vida à fábrica, que entrou em fun-
cionamento no final de 2013. Por ano, 
será possível produzir 400 mil tone-
ladas de vergalhões (usados em cons-
truções) e 100 mil toneladas de fio-
-máquina (matéria-prima de parafu-
sos e pregos, entre outros produtos).

A CSN participa do mercado brasileiro 
de construção civil desde 2009 com a 
produção de cimentos e decidiu inves-
tir ainda mais no setor por enxergar 
seu potencial de crescimento. A 
Companhia investiu R$ 1,6 bilhão na 
nova fábrica, valor que representa um 
dos maiores investimentos privados 
do estado do Rio de Janeiro nos últimos 
anos, com impactos positivos para a 
oferta de empregos da região.

A planta de aços longos foi planejada 
para operar com aumento gradativo 
do índice de reciclagem em seus pro-
cessos — a fábrica recebe 26% de suca-
tas como matéria-prima, podendo 
chegar a até 80% no futuro. Para aços 
planos, o índice máximo de sucata é 
de 15%. A planta é também a única do 
Brasil com isolamento de calor e som, 
a fim de evitar interferências no bem-
-estar da população da cidade.
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Consumo de água
G4-EN8, G4-EN10

Volume total de água utilizada:

148,2 MILHões de 
METROS CÚBICOS

145,8 milHÕes de 
METROS CÚBICOS
do Rio Paraíba do Sul (98%)

2,4 milhões de 
mETROS CÚBICOS
captada das chuvas (2%)

89% da água da UPV (mais de um 
bilhão de metros cúbicos) foram rea-
proveitados nas etapas de produção 
de aço.

Sendo a água um recurso natural vital 
para todas atividades humanas, a CSN 
tem investido, ao longo de sua história, 
na modernização de processos produ-
tivos e equipamentos que permitam 
sua reutilização, melhorando esse indi-
cador a cada ano.
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Biodiversidade
G4-EN11, G4-EN14

Na área de influência da UPV está 
localizada a Floresta da Cicuta, uma 
unidade de conservação de 131,28 hec-
tares. Sua relevância ecológica é com-
provada desde os anos 1980, quando 
foi registrada a presença de várias 
espécies em extinção no local, como o 
cágado-do-paraíba (Phrynops hogei), a 
cigarra-verdadeira (Sporophila falci-
rostris), a jaguatirica (Leopardus parda-
lis), o veado-mateiro (Mazama ameri-
cana) e a paca (Agouti paca).

Reciclagem
G4-EN23

3,4 milhões de toneladas
de resíduos foram geradas

Exemplos de materiais reciclados: suca-
tas de plástico, aço, alumínio, dormen-
tes de madeira, pallets e escórias de 
alto-tforno e aciaria que são coprodu-
tos para a fabricação de cimento.

Emissões
G4-EN18, G4-EN19, G4-EN21

A CSN vem monitorando suas emissões 
de gases do efeito estufa (GEE) na UPV, 
com o objetivo de avaliar planos de miti-
gação de emissões e adaptação às poten-
ciais mudanças climáticas. 

Os índices de emissões do setor são 
muito variáveis, pois dependem do 
processo de cada usina. De acordo com 
o Plano Setorial da Indústria, o fator 
de usinas integradas em 2013 foi de 
2,04 tCO2eq. Tendo esse número em 
vista, a CSN está dentro do padrão para 
seu tipo de atuação industrial.

A CSN construiu um Manual de Cálculo 
do Inventário de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa, elaborado e revisado com 
o apoio de consultorias especializadas. 
A experiência  adquir ida  pela 
Companhia ao longo dos anos inven-
tariados permitiu a identificação de 
possíveis melhorias nos cálculos, sendo 
consideradas algumas modificações. 

99,6%
desse total foi en- 
viado para recicla-
gem, tanto interna 
quanto externa.

Intensidade de emissões de GEE: 
2,56 tCO2eq por tonelada
de aço produzido. 
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G4-EC7, G4-LA1, G4-LA2, G4-SO1, G4-SO11

Capital humano

10.222 funcionários

Contratações

Responsabilidade

O bairro de Volta Grande IV, em 
Volta Redonda (RJ), passa por uma 
cuidadosa pesquisa de seu solo por 
parte da CSN desde que foram detec-
tados alguns pontos de contaminação. 
A região havia abrigado no passado 
uma célula de armazenamento de 
resíduos, de onde possivelmente 
poderiam ter vindo rejeitos contami-
nantes. Posteriormente, foi consta-

MULHERES HOMENS

146 1527

Siderurgia
A nova fábrica de aços longos gerou:

5 mil empregos temporários
durante as obras

650 vagas permanentes
para sua operação

tado que a contaminação não tinha 
relação alguma com a célula. 

O terreno foi doado pela Companhia 
ao Sindicato dos Metalúrgicos do Sul 
Fluminense nos anos 1990, mas o 
problema só foi identificado após a 
fixação do bairro. Por isso, a CSN se 
comprometeu a tomar todas as medi-
das necessárias para sanar e prevenir 
eventuais danos à população. 

Durante 2013, uma equipe externa 
foi contratada para fazer o mapea-
mento do solo em todo o bairro e a 
análise de risco para a saúde huma-
na. Os resultados indicaram a não 
existência de perigo potencial nas 
áreas habitadas e no rio Paraíba do 
Sul e confirmaram que não havia 
relação entre a célula de rejeitos e a 
contaminação. 

Ainda assim, como medida preven-
tiva e proativa, a Companhia iniciou 
um processo de intervenção para 
garantir que a população esteja pro-
tegida de qualquer resíduo, pavimen-
tando o bairro. Além disso, pelos 
próximos dois anos, a cada seis meses 
a CSN vai monitorar a qualidade do 
solo e a água subterrânea.

A CSN construiu um plano de comu-
nicação e relacionamento com os 
stakeholders de forma a aumentar a 
transparência e fomentar o diálogo 
entre a Companhia, os órgãos
ambientais, o poder público e a
comunidade.
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Relação com a comunidade

Foram feitas 41 queixas e reclamações relacionadas a impactos na sociedade  
em relação à UPV, como a qualidade do ar na cidade, por exemplo. Quarenta 
foram atendidas e uma está em avaliação.

Educação

70 anos de Hotel-Escola 
Bela Vista
Voltado ao turismo de negócios, o 
hotel foi construído para receber os 
engenheiros norte-americanos que 
trouxeram a tecnologia para desen-
volver os altos-fornos da UPV. 

O local também abriga o Projeto 
Capacitar Hotelaria, curso gratuito 
voltado à população de Volta Redonda 
que já formou 687 pessoas (120 apenas 
em 2013) para atuar no ramo de hote-
laria e serviços.

959 alunos já passaram pela Escola 
Técnica Pandiá Calógeras (ETPC). 
Mantida pela Fundação CSN desde 
1944, a instituição oferece ensino 
médio combinado com cursos de ele-
trônica, eletromecânica, informática, 
administração, e petróleo e gás. Foram 
oferecidas 273 bolsas de estudos pela 
Fundação CSN. Filhos de colaborado-
res da CSN receberam  66 bolsas cedi-
das pela Companhia. 
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G4-EC1, G4-EC7  

Siderurgia

R$ 1,6 bilhão foi o montante total aplicado pela CSN na nova fábrica de 
aços longos.

Esse número representou um dos maiores investimentos privados do estado 
do Rio de Janeiro nos últimos anos, com impactos positivos para a oferta de 
empregos da região.

A UPV gerou 4,5 milhões de toneladas de aço bruto em 2013 e 

4,6 milhões de toneladas de aços laminados.

Cimentos

A planta de moagem de cimento produziu e comercializou 2,046 milhões
de toneladas em 2013 — 4% a mais do que em 2012. Sua capacidade é

de 2 milhões de toneladas por ano.

A receita da CSN nesse segmento foi de R$ 416 milhões, que representam 

aumento de 7% em relação ao ano anterior — a média nacional foi de 2%.

energia

Instalada na Usina Presidente Vargas está a Central Termelétrica, com capaci-

dade de 235,2 MW. A unidade utiliza como combustível os próprios gases 
residuais da produção siderúrgica.  

Em 2013, a CSN seguiu com o cronograma para implementação de um novo 
projeto para contribuir com o aumento de oferta da matriz energética da unida-

de em Volta Redonda: a turbina de topo que, com capacidade de 21 MW, se 
aproveita da energia mecânica proveniente da alta pressão dos gases que vêm do 
alto-forno 3, convertendo-a em energia elétrica. Daí por diante, o gás, já com 
pressão reduzida, segue o curso normal até ser novamente utilizado no processo 
de queima para também gerar energia na Central Termelétrica da própria CSN.
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Em busca da melhor gestão

Visando a aperfeiçoar sua gestão de impacto e proteção ambiental, a Usina 
Presidente Vargas passa por adequações previstas no Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC), renovado entre a CSN e o Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) do Rio de Janeiro em 2013. A CSN entende a importância do TAC e, 
continuamente, faz investimentos no monitoramento e controle de efl uentes 
e emissões e na modernização de equipamentos, respeitando o meio ambiente 
e melhorando sua produtividade.
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Rodovia BR 393, Lucio Meira, km 5001, s/nº
Vila Santa Cecília — Volta Redonda — RJ 

CEP: 27260-390
Tel.: (24) 3344-6000 (PABX) / Fax: (24) 3344-5131.


